Carta reposta ao parecer do artigo: AS LUTAS NO AMBIENTE ESCOLAR: UMA PROPOSTA DE PRÁTICA PEDAGÓGICA

Prezado Editor,
Primeiramente, gostaríamos de agradecer aos apontamentos levantados pelos revisores, pois temos a convicção de que tais questionamentos foram elaborados na intenção de elevar a qualidade científica do trabalho. Sendo assim, o nosso muito obrigado. 
Conforme sugerido pela RBCM, os autores da pesquisa em avaliação confeccionaram esta carta resposta para apresentar esclarecimentos aos apontamentos dos revisores. As alterações realizadas no corpo do texto do artigo estão destacadas na cor vermelha para facilitar a identificação. Abaixo seguem os apontamentos dos revisores com os respectivos comentários dos autores.
Apontamento 1: Não está claro a forma que as intervenções foram avaliadas.
Apontamento 2: Como foi realizada avaliação da aceitação dos alunos  nas aulas?
Resposta aos apontamentos 1 e 2: Como os dois primeiros apontamentos fazem referência ao método de avaliação das intervenções, sendo o segundo apontamento específico a respeito da avaliação da aceitação dos alunos, confeccionarmos um único comentário no intuito de esclarecer ambos os apontamentos.
As avaliações das intervenções foram realizadas pelos dois pesquisadores que estavam in loco durante todas as aulas ministradas. Primeiramente, após o término de cada aula, cada um dos pesquisadores presentes no local das intervenções, um na função de “assistente” e outro como observador passivo, confeccionaram um relatório individual.
Neste relatório, cada pesquisador trouxe a descrição e sua avaliação dos eventos que ocorreram durante a intervenção. O documento foi composto por informações básicas, como data, local, horário, nome do professor da escola responsável pela turma, material utilizado, atividades realizadas, número do total de alunos presentes, entre outras informações. Além disso, o relatório tem a descrição de todo evento que merecia atenção especial dos pesquisadores, como por exemplo, a interrupção de uma atividade de forma antecipada ao tempo previamente determinado em função de clara e evidente insatisfação dos alunos, não ocorrendo participação de todos, como ocorreu no caso das quedas e projeções do judô na 2ª intervenção. Esse evento indicou claramente um menor grau de aceitação dos alunos á atividade proposta. Era possível realizar observações e anotações a respeito das expressões corporais dos alunos que pudessem indicar interesse, desinteresse, atenção, desatenção, entusiasmo, timidez, descontração, apatia, interação, isolamento, timidez, agressividade, entre outros comportamentos. Os pesquisadores também captavam comentários verbais dos alunos, tanto durante a intervenção quanto ao final dela. Para esta última, o professor da escola responsável pela turma em conjunto com o pesquisador “assistente” realizavam rápida avaliação dialógica, na qual os alunos tinham oportunidade de expressar suas opiniões sobre a aula que participaram. Foram realizadas perguntas simples, como: Vocês gostaram da aula? Gostariam de ter novamente uma aula como esta?
Após cada intervenção, cada um dos pesquisadores (observador passivo e “assistente”) confeccionou seu próprio relatório sobre a intervenção ministrada. Após a confecção deste documento, era realizado um encontro, no qual os pesquisadores puderam trocar as informações de seus respectivos relatórios, realizando uma discussão para confecção de uma avaliação final da atividade, baseado nas anotações e percepções de ambos. Através dessa metodologia, os autores foram capazes de avaliar os sucessos e entraves na aplicação das propostas pedagógicas, assim como o grau de satisfação dos alunos em participarem das atividades, sendo está última variável avaliada por um meio indireto. Vale ressaltar a análise pareada das intervenções, reduzindo o grau de subjetividade da análise.
Ao realizarmos uma revisão no corpo do texto do artigo, constatamos que realmente havia a necessidade de informações complementares a respeito dos procedimentos para a avaliação das intervenções, assim como a respeito do meio pelo qual avaliamos a satisfação dos alunos em participar das atividades propostas. Neste sentido, foram incluídos dois parágrafos na página 6, que estão em destaque (cor vermelha) para melhor identificação. 

Apontamento 3: Houve uma aceitação maior por algum gênero?
Resposta: Conforme descrito no tópico Materiais e Métodos (pág. 5) do nosso artigo, participaram deste estudo 53 crianças de duas instituições de ensino da cidade de Itabuna – BA. Deste total de 53 crianças, 32 pertenciam ao 8º ano do ensino fundamental da instituição pública, sendo 20 meninos e 12 meninas. As demais 21 crianças pertenciam ao 9º do ensino fundamental da instituição privada, sendo 11 meninos e 10 meninas. Estas informações da constituição numérica e de gênero por turma não estavam disponíveis no tópico Materiais e Métodos. Sendo assim, elas foram acrescentadas no final do segundo parágrafo deste tópico, na página 5, que se encontra em destaque (cor vermelha) para melhor identificação.
No presente estudo, a questão do gênero é abordada como possível tema transversal ao conteúdo lutas/artes marciais (consultar segundo parágrafo da Introdução, página 2). Fazendo jus a este menção na Introdução do artigo, a 5ª intervenção, descrita no Quadro 5, página 13, menciona a utilização do gênero como tema transversal, possibilitando a reflexão sobre as implicações da diferença de gênero na vivência do sumô. Ou seja, a priori, a presente pesquisa não teve como objetivo comparar o nível na aceitação das atividades entre os gêneros. Contudo, em função deste questionamento dos revisores (“Houve uma aceitação maior por algum gênero?”), os pesquisadores que estavam presentes na intervenção (observador passivo e professor “assistente”) realizaram uma releitura dos dados disponíveis sobre as aulas. Por fim, baseado nos relatórios e num atual relato dos pesquisadores que estavam in loco, podemos afirmar que não houve diferenças no grau de aceitação entre os gêneros, havendo um mesmo nível de participação, entusiasmo e atenção. Por exemplo, a atividade que envolvia as habilidades do judô foi a proposta pedagógica que teve menor aceitação entre os alunos, mas não foi identificado uma diferença entre os gêneros. Os entraves encontrados nesta atividade foram independentes das questões de gênero. Vale ressaltar que a proporção entre os gêneros foi de 58,5% e 41,5%, respectivamente para meninos e meninas, ou seja, há um alto grau de homogeneidade na constituição dos participantes quanto ao gênero.
Contudo, como já mencionado, a verificação do grau de aceitação dos alunos foi realizado de forma indireta, não ocorrendo, por exemplo, a aplicação de um questionário para avaliação desta aceitação. Tal fato constitui uma limitação para uma comparação mais precisa do nível de aceitação entre os gêneros. Todavia, tal fato não invalida a análise realizada, pois os procedimentos empregados para o processo de avaliação das intervenções possibilita verificar, além dos entraves e sucessos na aplicação das propostas pedagógicas, o grau de participação e envolvimento dos alunos nas aulas. Neste sentido, voltamos a afirmar que não houve diferenças entre os gêneros.
[bookmark: _GoBack]Mediante o exposto, sugerimos duas alterações no corpo do texto do artigo: 1) Acrescentamos no 7º parágrafo do tópico Discussão e Conclusão, página 17, informações sobre a não diferença no nível de aceitação entre os gêneros. 2) Neste mesmo tópico, na página 17, acrescentamos um parágrafo (8º parágrafo do tópico Discussão e Conclusão) que indica algumas variáveis que podem ser investigas para o avança da temática, assim como a reprodução do presente estudo com avanços metodológicos. Ambos os parágrafos se encontram em destaque (cor vermelha) para facilitar a visualização.

Apontamento 4: Dentro do PCNs o bloco de conteúdo Lutas/ arte marciais encontramos as seguintes modalidades, Karate, Boxe, capoeira  e judô.  Por que o karate e o boxe não se encontram nesta pesquisa?
No primeiro parágrafo da Introdução, página 3, os autores mencionam que as lutas/artes marciais constituem uma dimensão/eixo de atuação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) com o intuito de fundamentar a importância e necessidade da inclusão deste conteúdo nas aulas de educação física escolar. Abaixo apresentamos na íntegra a definição das lutas contida nos PCNs:
As lutas são disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser subjugado(s), com técnicas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de um determinado espaço na combinação de ações de ataque e defesa. Caracterizam-se por uma regulamentação específica a fim de punir atitudes de violência e de deslealdade. Podem ser citados como exemplos de lutas desde as brincadeiras de cabo-de-guerra e braço-de-ferro até as práticas mais complexas da capoeira, do judô e do caratê (BRASIL, 1998, pg. 70, grifo nosso).
Neste mesmo documento, na página 97, é ressaltado que a construção do gesto das lutas deve ser realizada por meio da “vivência de situações que envolvam perceber, relacionar e desenvolver as capacidades físicas e habilidades motoras presentes nas lutas praticadas na atualidade (capoeira, caratê, judô etc.)” (BRASIL, 1998, pg. 97, grifo nosso).
As duas citações diretas apresentadas correspondem aos trechos do documento em que a modalidade caratê aparece. Conforme pode ser observado, o documento apresenta uma ampla definição do que seriam as lutas, apresentando na sequência alguns exemplos de lutas de menor complexidade (cabo de guerra e braço de ferro) e maior complexidade (capoeira, judô e capoeira), sendo o caratê incluído nesta última.
A modalidade boxe aparece no documento nos seguintes trechos:
A intensa veiculação pela mídia e o caráter quase universal de determinadas modalidades esportivas, como o futebol, o vôlei, o basquete, o boxe [...] (BRASIL, 1998, pg. 39, grifo nosso).
Assim, considera-se esporte as práticas em que são adotadas regras de caráter oficial e competitivo, organizadas em federações regionais, nacionais e internacionais que regulamentam a atuação amadora e a profissional. Envolvem condições espaciais e de equipamentos sofisticados como campos, piscinas, bicicletas, pistas, ringues, ginásios etc. A divulgação pela mídia favorece a sua apreciação por um diverso contingente de grupos sociais e culturais. Por exemplo, os Jogos Olímpicos, a Copa do Mundo de Futebol ou determinadas lutas de boxe profissional são vistos e discutidos por um grande número de apreciadores e torcedores. (BRASIL, 1998[footnoteRef:1], pg. 70, grifo nosso). [1:  BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais. Educação Física: Secretaria de Educação Fundamental, MEC/SEF,1998.] 

Observa-se que o boxe é citado enquanto exemplo de modalidade esportiva. Contudo, isto não o descaracteriza enquanto modalidade de luta, ao mesmo tempo em que diversas outras modalidades de lutas também podem ser consideradas esporte, como taekowndo, jiu-jitsu, capoeira, sumô, sambô, muay thai, dentre outras.
A finalidade desta apresentação inicial é demonstrar que os PCNs apresentam alguns exemplos de modalidades de lutas, sejam elas de menor ou maior complexidade, sejam elas modalidades esportivas ou não, contudo, o universo das práticas corporais construídas historicamente pela humanidade que representam as lutas é muito maior do que os exemplos apresentados pelos PCNs. Sendo assim, poderíamos incluir outras modalidades de lutas no questionamento dos revisores, por exemplo: Por que o karate, o boxe, o taekowndo, o jiu-jitsu, o sumô, o sambô, o muay thai, o krav magá não se encontram nesta pesquisa? Ressaltamos que o questionamento do revisor foi de suma importância e pertinência, pois traz a tona uma importante questão: Como definir o conteúdo que representa o conteúdo lutas nas aulas de educação física escolar? Descreveremos agora a metodologia utilizada em nossa pesquisa para a realização desta tarefa.
Conforme apresentado no tópico Materiais e Métodos (vide 6º parágrafo do tópico Materiais e Métodos, que inicia no final da página 6), as expectativas e o conhecimento prévio dos alunos sobre a temática lutas/artes marciais foram levados em consideração para a confecção dos planos de aula. Para que estas informações fossem coletadas, um primeiro plano de aula foi elaborado. Conforme pode ser observado na descrição da 1ª intervenção (Quadro 1, página 9), este diagnóstico foi realizado por uma avaliação dialógica sobre o conhecimento dos alunos a respeito da temática lutas/artes marciais. Para esta finalidade, foram realizados questionamentos como: quais modalidades de lutas eles conheciam? O que eles entendiam sobre o que é lutar? E por quê lutar? Através desta atividade pode-se fazer uma análise dos conhecimentos dos alunos acerca do conteúdo lutas/artes marciais. Com o objetivo apresentar algumas práticas corporais construídas historicamente pela humanidade, os pesquisadores realizaram uma atividade denominada de “Painel Mágico” (o Quadro 1 na página 9 descreve esta atividade). A Figura 1 (página 10) apresenta uma fotografia do painel preparado pelos pesquisadores. Podemos observar pela fotografia que foram selecionados pelos pesquisadores 11 práticas corporais que representam o universo das lutas. Pela imagem da Figura 1 (página 10), não é possível identificar todas as modalidades. Sendo assim, estamos enviando como documento complementar um arquivo denominado Painel 2, que consiste em uma fotografia que permite visualizar todas as imagens que foram utilizadas nesta atividade. Seguindo a numeração da imagem de 1 a 11, temos as seguintes modalidades de lutas/artes marciais:
1. 
2. Taekwondo
3. Aikido
4. Caratê
5. Boxe
6. Luta Olímpica
7. Kendô
8. Judô
9. Sumô
10. Kung Fu
11. Jiu-Jitsu
12. Esgrima


Para a escolha das modalidades foram seguidos os seguintes critérios:
· Apresentar o restrito grupo de modalidades de lutas que fazem parte do rol de esportes olímpicos (figuras 1, 4, 5, 7 e 11).
· Utilizamos uma categorização das modalidades de lutas em função da estratégia de aproximação do adversário e de suas habilidades motoras específicas. Sendo assim, determinamos 3 grupos de modalidades de lutas: 1) as lutas de contato, que utilizam principalmente técnicas de soco e chutes, mantendo maior distância do adversário (Figuras 1, 3, 4,  e 9); 2) as lutas agarradas, que desenvolvem suas técnicas com o encurtamento do espaço com o adversário, ocorrendo a realização de projeções e técnicas de domínio, como imobilizações, estrangulamentos ou chaves de articulação (Figuras 2, 5, 7, 8 e 10); e 3) as lutas armadas, que utilizam instrumentos para atacar os adversários (Figuras 6, 9 e 11).

Feita esta primeira intervenção, a pesquisa ainda previa a aplicação de mais cinco aulas, havendo a necessidade de selecionar algumas modalidades dentre as apresentadas pela atividade Painel Mágico. Em comum acordo com os alunos, foram selecionados as seguintes modalidades: judô, esgrima, capoeira, kung-fu e sumô.
Pode-se constatar que a capoeira não entrou no nosso “Painel Mágico”, pois tínhamos a hipótese de que esta prática corporal seria de conhecimento dos alunos, em função da sua forte presença na cultura baiana. Contudo, a não presença da capoeira na atividade “Painel Mágico” não constituiu como critério de exclusão deste tema nas intervenções, desde que os alunos demonstrassem interesse, tanto que a mesma foi inserida como tema de aula na 4ª intervenção.
As reflexões geradas em função do apontamento dos revisores quanto ao critério de seleção dos conteúdos indicaram que seria pertinente apresentar no trabalho os critérios por nós utilizados, pois consiste em uma estratégia pedagógica na seleção do conteúdo, merecedor de ser compartilhada com os professores de educação física que atuam na rede de ensino. Neste sentido, foram introduzidos 5 novos parágrafos no tópico Materiais e Métodos, a partir da página 7. As informações estão destacadas em vermelho para facilitar a visualização. Algumas novas referências foram incluídas nestes novos parágrafos. Contudo, as mesmas foram adicionadas nas referências do trabalho (em vermelho), assim como a sequência numérica foi atualizada. 
Além dessas alterações, sugerimos a substituição da Figura 1 (pag. 10) pela figura do arquivo Painel 2, enviado como documento complementar. Esta alteração já foi realizada no texto do artigo revisado e resubmetido. Tal alteração possibilitará a identificação de todas as modalidades de lutas/artes marciais trabalhadas na atividade “Painel Mágico”.

